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      APRESENTAÇÃO
    

    
    
      Estudo Ciências Biológicas e possuo uma página no Instagram, a Bio Bandeira, com conteúdo de Zoologia e em parte Paleontologia. Desde pequeno fui apaixonado por animais e sempre achei os insetos superinteressantes, tanto que realizava coleta de insetos e até de outros animais como tatus-bolinhas e caracóis. Por falta de conhecimento, chamava todos os animais de insetos! Após um longo período estudando e conhecendo novos animais, deixei de lado os insetos. No entanto, quando adquiri oito fêmeas de 
      Extatosoma tiaratum
      , (bicho-pau-australiano) minha paixão pelos insetos voltou.
    

    
      Comecei a criar a espécie e a estudar a respeito dela. Cheguei a entrar em contato com biólogos e entomologistas australianos em busca de mais informações e, assim, realizei descobertas sobre esta fascinante espécie.
    

    
      Talvez você desconheça o que é um bicho-pau-australiano. Essa é só mais uma das três mil espécies descobertas de bichos-paus pelo mundo. O 
      Extatosoma tiaratum 
      (nome científico) possui vários nomes, como bicho-pau-australiano, inseto-da-folha-espinhosa, bicho-pau-espinhoso, espectro-de-Macleay, bengala-australiana, entre outros nomes. 
      Extatosoma tiaratum 
      significa “a tiara de corpo estático”. Esse nome tem relação com o comportamento das fêmeas, já que elas ficam paradas e o corpo se assemelha a uma coroa de espinhos.
    

    
      Esse bicho-pau é um inseto endêmico do Leste da Austrália, cuja dieta é herbívora, e tem comportamentos que fazem esse animal se tornar único entre as mais de três mil espécies da ordem 
      Phasmatodea
       (taxon dos bichos-paus).
    

    
      INTRODUÇÃO
    

    
    
      Este livro é sobre o conhecimento que adquiri acerca da espécie 
      Extatosoma tiaratum 
      através da análise de pesquisas, leitura de artigos científicos, vídeos e, principalmente, pela troca de ideias com criadores e biólogos brasileiros, que possuem contato com esta espécie, e com biólogos e entomologistas australianos. Além disso, o livro, também, terá as minhas observações, anotações e até mesmo algumas descobertas que realizei à medida que estudava a espécie 
      Extatosoma tiaratum
      .
    

    
      Vou falar sobre a história deste pequeno animal, anatomia, comportamento, diformismo sexual, dieta, hábitat, doenças, anomalias, predadores, manejo, criação, mutações de cores, manipulação morfológica da espécie, características e habilidades que me fizeram apaixonar por esta espécie e que talvez façam você, também, se apaixonar.
    

    
      Capítulo 1
    

    
    
      A ORIGEM DOS BICHOS-PAUS
    

    
    
      O nome mais comum e popular para designar insetos cujo corpo se assemelha a um graveto é o bicho-pau. Estes insetos pertencem à ordem  
      Phasmatodea
      , 
      ond
      e
       
      “
      Phasma
      ” significa espectro/fantasma. Esta ordem de insetos caracteriza-se por apresentar enormes semelhanças com gravetos, galhos, folhas, etc, o que torna possível passar, praticamente, despercebido em seu habitat.
    

    
      Evidências históricas indicam que a ordem 
      Phasmatodea
       pode ter-se originado no Sudeste da Ásia ou nas Américas. Atualmente 
      podem ser encontrados em todo o mundo, exceto no continente Ártico e na região da Patagônia. Eles são mais numerosos nas zonas tropicais e subtropicais. A maior diversidade de espécimes da ordem 
      Phasmatodea
       é encontrada principalmente no Sudeste da Ásia e na América do Sul, em seguida pode ser encontrada na Austrália, América Central e 
      no 
      Sul dos Estados Unidos. Das mais de 3.000 espécies que existem de bicho-pau no mundo, mais de 300 espécies são endêmicas da ilha de Bornéu, 
      o que torna este lugar o mais rico do mundo para a ordem 
      Phasmatodea
      .
    

    
      De acordo com os resultados de uma pesquisa de 2019, denominada “
      Old World and New World 
      Phasmatodea
      : Phylogenomics Resolve the Evolutionary History of Stick and Leaf Insects
      ”, a distribuição existente da ordem 
      Phasmatodea 
      é, em grande parte, resultado de eventos de dispersão em uma linhagem de insetos diversificada e não o resultado de processos vicariantes, ou seja, não houve um processo que dividiu uma espécie em lugares completamente diferentes. 
      Por exemplo, não 
      existiram
       barreiras físicas, tais como: cordilheiras, rios e outros obstáculos que dividissem a espécie em grupos (dois ou mais grupos) e favorecessem o surgimento de condições de vidas distintas, originando indivíduos diferentes ou até mesmo novas espécies.
    

    
      Apesar de não sabermos ao certo onde os bichos-paus surgiram, pode-se afirmar que eles estão na Terra há muito tempo. Existem diversos registros de icnofósseis de animais da ordem 
      Phasmatodea
      .  Entre esses registros podem-se citar icnofósseis encontrados na Ásia, na região do Cazaquistão, e mesmo registro de bichos-paus em âmbares com mais de 47 milhões de anos, insetos do período Eoceno, a segunda época da era Cenozóica!
    

    
      O Brasil possui registros de icnofósseis de bichos-paus de 115 milhões de anos. Animais que viveram na época de “ouro” dos dinossauros, o período Cretáceo a última época da era Mesozóica.
    

    
      Estes icnofósseis, encontrados no Cazaquistão e no Brasil, podem-nos mostrar como esses bichos-paus “primitivos” eram muito parecidos com as espécies modernas. Se seguirmos a linha de pensamento das espécies que não mudaram muito a sua morfologia ao longo do tempo, podemos dizer que os bichos-paus são "fósseis vivos” e que possuem um “
      shape
      ” vencedor.
    

    
      Capítulo 2
    

    
    
      O BICHO-PAU-AUSTRALIANO E MACLEAY
    

    
      
    

    
      O bicho-pau-australiano é só uma das mais de três mil espécies de bichos-paus descobertas no mundo.
    

    
      É conhecido por bicho-pau-australiano somente no Brasil. Nos demais países esta espécie é conhecida pelos nomes de inseto-da-folha-espinhosa, bicho-pau-espinhoso, espectro-de-Macleay, bengala-australiana entre outros nomes.
    

    
      Esse bicho-pau é um inseto endêmico do Leste da Austrália, cuja dieta é herbívora e cujos comportamentos tornam esse animal um ser único.
    

    
      No entanto, seria uma descortesia falar sobre essa fascinante espécie e não citar William Sharp Macleay. Macleay.
    

    
      Atribui-se a William Sharp Macleay, funcionário público e entomologista britânico, a descoberta do 
      Extatosoma tiaratum
      , nome científico do bicho-pau-australiano. Derivado do grego-antigo, 
      Extato
       
      significa "estar fora de si mesmo" e 
      soma 
      "corpo", ou seja, 
      Extatosoma 
      quer dizer “estar fora do próprio corpo”. Já o nome 
      Tiaratum 
      vem do latim e significa “tiara”, juntando as duas palavras de línguas diferentes a tradução é incerta, mas os entomologistas acreditam que Macleay quis dizer “a tiara de corpo estático”.
    

    
      Macleay foi um promotor de sistema de quinariano. Este sistema foi um método de classificação zoológica, popular em meados do século XIX, especialmente entre os naturalistas britânicos e desenvolvido pelo próprio Macleay.
    

    
      Depois de se formar, trabalhou para a embaixada britânica em Paris, mas seu interesse por história natural continuou e publicou ensaios sobre insetos e correspondeu-se com Charles Darwin.
    

    
      Mais tarde, Macleay mudou-se para Havana, Cuba, onde foi comissário de arbitragem, juiz comissário e depois apenas juiz. Ao aposentar-se deste trabalho, emigrou para a Austrália, onde continuou a estudar história natural marinha e voltou a coletar insetos. Foi no meio dessas coletas que, em 1826, descobriu o bicho-pau-australiano.
    

    
      Um fato histórico interessante é que apesar de Macleay e Charles Darwin serem amigos, eles discordavam mais do que concordavam em diversos assuntos, como por exemplo: qual era a metodologia taxonômica mais adequada para chegar 
      à “origem
       das espécies”. No entanto, Darwin usou o sistema 
      quinariano
       (desenvolvido por Macleay), além de outras pesquisas, para chegar à descoberta 
      da “origem
       das espécies".
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      Ilustração 1.
       William Sharp Macleay. Mitchell Library. Antes de 1865.
    

    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Capítulo 3
    

    
    
      OS 
      EXTATOSOMA
       ALÉM DO
    

    
      BICHO-PAU-AUSTRALIANO E SUAS DIFERENÇAS
    

    
    
      O gênero 
      Extatosoma
      1
       não é exclusivo e nem é único do bicho-pau-australiano (
      Extatosoma tiaratum
      ). Esse gênero também pertence ao bicho-pau-
      papuásio 
      (
      Extatosoma popa
      ). Tanto o bicho-pau-australiano como o bicho-pau-
      papuásio 
      são divididos em duas diferentes subespécies.
    

    
      As duas subespécies do bicho-pau-australiano são: o 
      E. tiaratum tiaratum 
      e o 
      E. tiaratum 
      bufonium
       
      e as duas subespécies do bicho-pau-
      papuásio 
      são: o 
      E. popa popa 
      e o 
      E. popa 
      carlbergi
      . 
      Os bichos-paus-australianos são endêmicos do Leste da Austrália e os bichos-paus-papuásios são endêmicos da Papua-Nova-Guiné e de seu arquipélago.
    

    
      Apesar dessas espécies e subespécies serem diferentes, morfologicamente são extremamente parecidas. Assim, se colocarmos um espécime de 
      E. tiaratum 
      ao lado de um espécime de 
      E. popa
      , certamente será difícil diferenciar uma espécie da outra ou até identificar a espécie à qual o animal pertence. Isto devido à extrema semelhança entre os animais, como pode ser observado nas Fotografias 1 e 2.
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      1 
      Extatosoma Gray 
      era o nome completo do gênero da espécie que será citada neste livro, mas este nome está desatualizado irei citar somente o nome “
      Extatosoma
      ”. Atualmente, é a forma mais apropriada para se referir aos animais deste gênero.
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      Fotografia 1.
       
      Extatosoma tiaratum tiaratum
       (Fêmea). 
    

    
      Jon, G. 11/12/2020.
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      Fotografia 2
      . 
      Extatosoma 
      popa
       
      carlbergi
       (Fêmea). Scott, F. 6/02/2013.
    

    
      Quando se observam as fotografias parece que a diferença entre as duas espécies está na cor. No entanto, a diferença de coloração entre os animais é devido ao estresse do ambiente (presença ou não de predadores, temperatura, luminosidade, entre outros), alimentação, objetos que formam o habitat (galhos, fungos, folhas secas), etc. Assim, podem existir 
      Extatosoma tiaratum 
      e 
      Extatosoma
       popa 
      com diversas colorações.
    

    
      A coloração, portanto, não pode ser considerada um elemento diferenciador de cada espécie ou mesmo de cada subespécie.
    

    
      Também se poderia considerar a quantidade de espinhos como sendo a diferença entre as duas espécies de 
      Extatosoma
      . Por exemplo, 
      E. popa 
      possui mais espinhos pelo seu corpo mais robusto comparado com o tamanho de suas patas do que o 
      E. tiaratum. 
      No entanto, esta característica não é fixa. Ou seja, através de manipulação pode-se fazer com que uma espécie fique idêntica à outra.
    

    
      Então, a diferença entre as duas espécies está, especificamente, no tamanho. Enquanto o 
      Extatosoma tiaratum 
      pode chegar a 23cm de comprimento o 
      Extatosoma popa 
      pode atingir aproximadamente 14cm de comprimento. Assim, apesar de se poder diminuir o tamanho de um bicho-pau-australiano não se pode fazer um bicho-pau-papuásio chegar a 23cm de comprimento.
    

    
      Já entre as subespécies do bicho-pau-australiano, o 
      E. tiaratum tiaratum 
      pode possuir uma infinidade de cores e espinhos, mas o 
      E. tiaratum 
      bufonium
       
      só possui a cor de líquens e quase não têm espinhos pelo seu corpo.
    

    
      Entre as subespécies do bicho-pau-
      papuásio
      , 
      o 
      E. popa popa 
      e o 
      E. popa 
      carlbergi
       
      a diferença reside nas manchas. A primeira subespécie pode até possuir manchas, mas por conta de uma mutação. Já a subespécie 
      E. popa 
      carlbergi
       
      sempre vai ter manchas pretas presentes em seu corpo.
    

    
      Importante ressaltar também, que os machos, apesar de parecidos, são perfeitos para diferenciar as duas espécies e subespécies. Um macho de 
      E. tiaratum tiaratum 
      sempre vai ser marrom, de diferentes tonalidades, e com as asas manchadas, já um macho de 
      E. tiaratum 
      bufonium
       
      vai ter o corpo manchado e as asas sem manchas. Na espécie 
      E. popa popa 
      os machos têm o corpo listrado e duas estruturas protetoras alongadas para cada asa sem manchas, já o 
      E. popa 
      carlbergi
       
      possui um corpo listrado e duas estruturas protetoras alongadas para cada asa manchada.
    

    
    
    
      Capítulo 4
    

    
    
      ANATOMIA DO 
      EXTATOSOMA TIARATUM
    

    
    
      O corpo do 
      E. Tiaratum 
      divide-se em três partes: a) cabeça; b) tórax; c) abdômen.
    

    
      a) Na cabeça localizam-se: três olhos (dois olhos simples que servem para formar imagens e um olho primitivo composto por três ocelos cuja função é captar a luz); duas antenas filiformes (
      detectam
       moléculas de 
      odor
      ): a boca (composta por cinco estruturas bucais diferentes, sendo elas dois lábios inferiores, dois lábios superiores, dois lábios palpos, dois maxilares palpos e uma mandíbula composta por dentes - dentículos); no topo da cabeça encontram-se espinhos que têm a função de proteção (Ilustração 2).
    

    
      
        [image: ]
      
                  
    

    
      I
      lustração 2.
       Representação da cabeça do 
      Extatosoma Tiaratum
      .
    

    
      
    

    
      a)
       O tórax é dividido em três partes:  protórax, mesotórax e metatórax. É no tórax que se localizam três pares de patas (um par para cada parte do tórax). As patas dividem-se em: coxa, fêmur, tíbia e tarsos. Na ponta dos tarsos encontram-se as garras tarsais e o arólio, estruturas que ajudam o animal a se segurar e a escalar objetos. No final do mesotórax até ao meio do metatórax encontram-se as pseudo-asas (no caso das fêmeas) e dois articuladores de asas e asas que se estendem até o seu sétimo segmento abdominal (no caso dos machos). Pelas três partes do tórax também se encontram diversos espinhos.
    

    
      b) O Abdômen – nas fêmeas o abdômen é dividido em 10 segmentos. Além de existirem espinhos ao longo de todo o abdômen, no décimo segmento localizam-se dois falsos-ferrões que, na verdade, são ovipositores (estruturas que auxiliam na postura dos ovos), o anûs e a genitália. O abdômen do macho é dividido em 9 segmentos. O abdômen é liso (desprovido de espinhos) e, no nono segmento, encontram-se dois falsos-ferrões (estruturas sensoriais que auxiliam o macho a encontrar a genitália da fêmea e denominadas cerci) além do anûs e da genitália (Ilustrações 3 e 4).
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      Ilustração 3.
       Representação do 
      Extatosoma Tiaratum 
      fêmea.
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       Ilustração 4.
       Representação do 
      Extatosoma Tiaratum 
      macho.
    

    
      Capítulo 5
    

    
    
      HABITAT DOS BICHOS-PAUS-AUSTRALIANOS
    

    
    
      Como o nome já diz, esta espécie vive na Austrália, mais especificamente nos Estados de Queensland e New South Wales, na região Leste do país.
    

    
      Queensland é um Estado famoso no mundo inteiro, não por abrigar os bichos-paus-australianos, mas sim por possuir o maior sistema de recifes de corais do mundo, que abriga milhares de espécies marinhas.
    

    
      A flora de Queensland é composta predominantemente por acácias (
      Acacia spp.
      ) e 
      eucaliptos
       (
      Eucalyptus spp.
      ), já em New South Wales a flora predominante são os eucaliptos.
    

    
      Em Queensland o bioma é composto em 95% por pradarias tropicais e subtropicais (savanas e arbustos) e os restantes 5% é a região Nordeste costeira, composto por florestas tropicais e subtropicais com a presença de muitas folhas úmidas e largas. É neste bioma onde se encontra a população de 
      Extatosoma tiaratum
      .
    

    
      O Estado de New South Wales possui a maior quantidade de biomas, mas o 
      Extatosoma tiaratum 
      nessa região só pode ser encontrado em um desses biomas, o bioma de floresta temperada de folhas largas e mistas que ocupa 25% nesta região Sudeste costeira.
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          Extatosoma tiaratum tiaratum
        

      

      	
        
          Extatosoma tiaratum bufonium
        

      

    

    
    
      Ilustração 5. 
      Localização do habitat do 
      Extatosoma Tiaratum 
      no continente australiano.
    

    
    
      Capítulo 6
    

    
    
      A DIETA DO BICHO-PAU-AUSTRALIANO
    

    
    
      O bicho-pau-australiano é um animal herbívoro cujo a dieta é folívora, ou seja, alimenta-se somente de folhas. As folhas das plantas que compõem a dieta folívora do 
      Extatosoma tiaratum 
      são qualquer tipo de folhas do gênero; 
      Eucalyptus
      , 
      Rubus
      , 
      Rosa
      , 
      Psidium
      , 
      Plinia
      , 
      Vaccinium
      , 
      Prunus
      , algumas folhas do gênero 
      Quercus 
      e 
      Crataegus, 
      mas existem outros gêneros de plantas que também podem ser consumidos por esta espécie. De todos esses gêneros de plantas, as folhas favoritas do 
      E. tiaratum 
      são do 
      Eucalyptus grandis 
      (uma das 730 espécies de eucaliptos existentes no mundo), sendo muito comum na região no estado de Queensland, na Austrália. Uma outra folha favorita do bicho-pau-australiano é a 
      Psidium guajava 
      (goiabeira), uma árvore nativa das Américas (com exceção do México e Canadá). A 
      Psidium guajava 
      é uma das 100 espécies de goiabeiras existentes no mundo. No entanto, e apesar de não existir nenhuma espécie de goiabeira na Austrália, a goiabeira pertence à família 
      Myrtaceae 
      que é uma das três principais famílias de plantas com frutos e flores da Austrália. Na Austrália esta mesma família possui 70 gêneros e 1.500 espécies. 
      É muito provável, então, que o 
      Extatosoma tiaratum 
      consuma algumas plantas da família 
      Myrtaceae
      , apesar de não ter encontrado nenhum registro sobre isto.
    

    
      No meu manejo com o bicho-pau-australiano pude perceber que além de folhas esse animal pode, também, ter uma dieta xilófaga. Nessa dieta incluem-se caules e galhos de plantas (rosas, mini plantas e bonsais) e vegetais lenhosos (um caule de uma planta ou um galho de árvore de 
      Psidium guajava 
      – neste caso o caule ou o galho deve ser quebrado de forma que a parte
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